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MANIFESTAÇÃO Nº 001/2017
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO da COMPANHIA ESTADUAL DE SILOS E ARMAZÉNS - CESA, reunido no dia 24 de abril de
2017 às 17h30min, tendo examinado o Balanço Patrimonial, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração
do Resultado do Exercício, as Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras, e dos registros contábeis pertinentes, relativos ao
exercício social encerrado em 31.12.2016, manifesta-se por unanimidade, pela aprovação integral de ditas peças, considerando que
as mesmas estão em condições de serem apreciadas pela Assembléia Geral de Acionistas.

Porto Alegre, 24 de abril 2017.

Ernani Polo, Cláudio Cava Corrêa, Márcia Fromming, André Lionir Petry,
Presidente do Conselho. Vice-Presidente do Conselho. Conselheira Titular. Conselheiro Titular.

Rômulo Marques Júnior, Márcio Roberto Langer, João Alberi Guedes, Carlos Pereira de Carvalho,
Conselheiro Titular. Conselheiro Titular. Conselheiro Titular. Conselheiro Titular.

PARECER Nº 001/2017
O CONSELHO FISCAL da COMPANHIA ESTADUAL DE SILOS E ARMAZÉNS – CESA, reunido no dia 09 de maio de 2017, a partir
das 12 horas, na sede da referida Companhia, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, após o exame do Balanço Pa-
trimonial Líquido, da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, da Demonstração das Origens a Aplicações de Recursos,
da Demonstração do Resultado do Exercício, das Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras e dos Registros Contábeis
Pertinentes, relativos ao Exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, é de parecer que as peças examinadas traduzem,
adequadamente, a situação patrimonial e financeira da Companhia, estando em condições de serem submetidas à apreciação da As-
sembleia Geral Ordinária, ressalvando-se a inexistência de parecer de auditores externos, tendo esta análise sido feita exclusivamente
com base nos dados apresentados, dos quais se destaca, notadamente, a melhora dos ativos e a atualização dos passivos, seja em
face da realização de acordos judiciais que possibilitaram, exemplificativamente, vendas já concretizadas de Unidades deficitárias
da Companhia, seja em face da recuperação de valores oriundos de impostos, tendo a Companhia identificado a origem e trabalhado
concretamente no sentido de aproveitá-los em pagamentos de impostos vincendos, medidas estas que levaram em conta a orientação
do Governo do Estado, através dos seus atos de gestão, visando à transparência, à eficiência e à economicidade, que nada mais são
do que princípios que refletem a realidade econômica e administrativa atual. Porto Alegre, 09 de maio de 2017.
Robinson Enio Cloth, Jivago Rocha Lemes, Luis Antônio Steglich Costa, Paulo Sérgio Nunes, JoãoBatista Tavares
Conselheiro Titular e Conselheiro Titular e Conselheiro Titular. Conselheiro Titular Conselheiro Titular

Presidente do Conselho Secretário do Conselho.
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14. PROVISÕES E PASSIVOS CONTINGENTES: A Companhia possui passivos contingentes em andamento, sendo que os valores
estimados e suas provisões estão assim constituídas:

Provisões e Passivos Contingentes 31/12/2016 31/12/2015
Total Total

Trabalhistas 128.132.733,23 238.341.398,28
Cíveis 38.122.493,55 15.148.606,68
Totais 166.255.226,78 253.490.004,96

a) As provisões trabalhistas: Compõe-se do valor de R$ 119.141.897,73 são relativos ao acordo praticado emdezembro/2016 do processo
trabalhista do TRT 4ª Região n° 00373-2005-014-04-00-4 da 14ª Vara doTrabalho de Porto Alegre, Reclamante SAGERS(Sindicato
dos Auxiliares em Administração de Armazéns Gerais do RGS) relativamente a diferenças do piso salarial em fase de liquidação de
sentença a ser pago em 72 parcelas e dos demais processos no valor de R$ 8.990.835,50, que estão provisionados ao seu valor
provável. b) No valor de R$ 38.122.493,55 referem-se aos processos cíveis provisionados ao seu valor provável.
15. ADIANTAMENTOS PARA AUMENTO DE CAPITAL: O Saldo de R$ 238.598.682,81C (R$ 207.370.682,81 em 2015) refere-se a
aportes do Estado destinados a cobrir insuficiência financeira da Companhia, e será transferido para o Capital Social integralizado
após aprovação da Assembléia Geral, em processo que ocorrerá durante o próximo exercício social.
16. CAPITAL SOCIAL: O Capital Social autorizado da Companhia é R$ 350.000.000,00 estando subscrito e integralizado R$
193.337.426,39 e a emitir R$ 156.662.573,61 cuja composição acionária está assim composta:

Acionistas Tipos de Ações Quantidade R$ Participação (%)
Estado do Rio Grande do Sul ON 815.323.526.715 193.204.779,57 99,931391
Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB ON 341.082.874 80.825,36 0,041805
Banco Regional de Desenvolvimento - BRDE ON 197.614.574 46.828,16 0,024221
Banco do Estado do Rio Grande do Sul S/A ON 21.050.225 4.988,15 0,002580
Outros Acionistas PN 21.738 5,15 0,000003
Totais 815.883.296.126 193.337.426,39 100,0 0 000

17. CONTASDERESULTADO:As contas de resultado estão agrupadas segundo sua natureza para melhor demonstração, assim com-
postas: 17.1. CUSTODOSSERVIÇOS/PRODUTOSVENDIDOS:Nos Custos de Serviços e Produtos Vendidos que totalizou omontante
de R$ 19.268.108,22, foi feito a apropriação dos demais custos das filiais da Companhia, tais como: Despesas com Pessoal, Encargos
Sociais, Custos com Materiais e Serviços de Manutenção nas Filiais, Depreciação dos Bens, Despesas Financeiras e Tributárias.
17.2. DESPESAS COM PESSOAL: As Despesas com Pessoal estão assim compostas:

Despesas com Pessoal 31/12/2016 31/12/2015
Proventos e Honorários 9.658.401,51 8.779.449,94
Previdência Social 2.864.320,44 2.280.903,76
Assistência Social 1.212.314,06 1.267.722,70
FGTS 801.171,26 651.843,70
Vale Alimentação e Transporte de Funcionários 1.440.120,88 1.404.266,50
(-) Transferido para Custo Serviços/Produtos Vendidos -10.196.671,62 -8.162.991,73
Totais 5.779.656,53 6.221.194,87

17.3. DESPESAS COM MATERIAIS E SERVIÇOS: As Despesas com Materiais e Serviços estão assim compostas:

Despesas com Materiais e Serviços 31/12/2016 31/12/2015
Despesas com Serviços de Terceiros 3.072.103,12 2.596.961,07
Despesas com Conservação e Funcionamento 3.810.505,49 3.391.772,90
Despesas com Expediente 279.497,42 269.533,50
Despesas com Publicações Legais 66.663,64 66.875,56
Despesas com Locomoção 319.033,40 216.796,71
Despesas Administrativas 299.929,32 324.562,34
Despesas com Custas, Taxas e Emolumentos 74.193,55 18.921,98
(-) Transferido para Custo Serviços/Produtos Vendidos -4.953.049,88 -5.003.416,01
Totais 2.968.876,06 1.882.008,05

17.4. DESPESAS TRIBUTÁRIAS: As Despesas Tributárias estão assim compostas:

Despesas Tributárias 31/12/2016 31/12/2015
Tributos e Taxas Diversas 49.609,47 27.044,63
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 209.079,84 155.574,86
Imposto Territorial Rural - ITR 2.095,41 2.534,41
IPVA 7.239,78 5.923,49
ICMS 0,00 710,74
(-) Transferido para Custo Serviços/Produtos Vendidos -257.852,48 -175.114,65
Totais 10.172,02 16.673,48

17.5. DESPESAS FINANCEIRAS: As Despesas Financeiras líquidas, abatidas as Receitas Financeiras, estão assim compostas:

Despesas Financeiras 31/12/2016 31/12/2015
Comissões e Despesas Bancárias 5.505,34 4.594,52
Multas e Encargos 97.980,61 181.267,58
Juros e Atualização sobre Valores Pagos e Incorridos 652.827,93 2.231.800,29
Multas indedutíveis 41.391,42 192.495,69
Juros e Atualização da Dívida - SILIUS 2.308.566,61 1.202.356,15
Descontos Concedidos 1.335,62 1.885,14
Totais 3.107.607,53 3.814.399,37
( - ) Receitas Financeiras
Juros Recebidos 7.130,09 7.498,45
Descontos Recebidos 8.652,66 1.524,51
Outras Receitas 863.029,95 124.804,44
Totais 878.812,70 133.827,40
Resultado Financeiro Líquido (despesas) 2.228.794,83 3.680.571,97

17.6. OUTRASDESPESASOPERACIONAIS: A despesa/receita líquida de Outras Receitas Operacionais está assim composta:

Outras Despesas Operacionais 31/12/2016 31/12/2015
Despesas com Sentenças Trabalhistas e Cíveis -79.164.206,01 193.587.613,17
Processos Civeis - Passivos Contingentes 0,00 -31.582.302,56
Despesas com Ex-Autárquicos 9.307.679,06 9.429.159,18
Despesas com Custos e Taxas Processuais 51.848,58 58.127,28
Outras Despesas Operacionais 60,00 3.117,36
Totais -69.804.618,37 171.495.714,43
( - ) Outras Receitas Operacionais
Outras Receitas 1.091.494,78 442.341,15
Totais 1.091.494,78 442.341,15
Outras Despesas/Receitas Operacionais Líquidas -70.896.113,15 171.053.373,28

18. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
As despesas não operacionais no valor de R$ 678.915,83 são resultantes das baixas de bens do ativo imobilizado, oriundas do
encerramento da filial de Caxias do Sul praticado em agosto de 2016.
19. OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS: O valor de Outras Receitas R$ 1.091.494,78 é composto por receitas provenientes
de aluguel de espaço junto a diversas filiais, incluindo o aluguel das filiais de Santa Rosa e Julio de Castilhos.
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1. Contexto Operacional: A Sociedade tem por objetivo a veiculação, por qualquer meio,da 
divulgação de textos, desenhos e outros materiais de propaganda e publicidade, em equipamentos 
urbanos,prestação de serviços de assistência técnica e manutenção de equipamentos de 
publicidade em ar livre. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, pelas 
normas contábeis emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e os pronunciamentos 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. Na elaboração das demonstrações contábeis já 
estão consideradas as alterações na legislação societária introduzidas pela Lei 11.638, de 28 de 

em aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. 3. Resumo 
das Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O Resultado é apurado em 

RSBC – Rede Sulbrasileira de Comunicação Visual S/A
Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Em cumprimento  às determinações legais e estatutárias da companhia, temos a satisfação de apresentar 
a V.Sas. para o necessário exame e consequente deliberação, o Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis e documentos referentes ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2016, de forma comparativa ao ano anterior. 

AT I V O   
Circulante    

Clientes 2.400.916,62 2.828.463,13 
 

Outros créditos     847.013,04     283.936,64
   
Não Circulante

Imobilizado 10.343.076,94 10.194.988,87
Deprec. acumulada 
   

PA S S I V O   
Circulante
Fornecedores 1.368.387,84 1.032.218,04

Obrigações Tributárias  1.000.763,90
   
Não Circulante

Obrigações tributárias 1.634.427,09 1.262.041,93
   

Capital social 1.600.000,00 1.600.000,00
Reserva de Lucros    827.927,61
   

 

   

 

 
 contribuição social  

  
0,24 1,19

Demonstrações de Resultados - Exercícios

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto 

 

   

  (147.868,88
  

Aquisição de ativo imobilizado     201.303,48     230.717,87
 

Crédito com acionistas    (272.981,17
) )

     73.724,83 
  ) )

  

            social   Acumulados               Total
   

Distribuição de lucros   )
   

Distribuição de lucros      (737.004,14 )
   

conformidade com o regime de competência. A receita de venda de serviços é reconhecida no resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes aos serviços são 

Financeiras: Clientes: As contas a receber de clientes 
são registradas pelo valor faturado. A companhia não apurou valores relevantes que devam ser ajustados a valor presente. A provisão para crédito de liquidação duvidosa 

Registrado ao custo de 
aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com a vida útil econômica estimada dos bens. 
Os ativos pertencentes ao imobilizado têm o seu valor recuperável testado no mínimo anualmente, caso haja indicadores por perda de valor. 
e não circulantes: São apresentados pelo valor líquido de realização. Os passivos circulantes e não circulantes são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas até a data do 
balanço patrimonial. A companhia não apurou valores relevantes que devam ser ajustados a valor presente. d) Imposto de renda e contribuição social: O imposto 
de renda e a contribuição social são calculados de acordo com a legislação tributária em vigor, através do regime de apuração do Lucro Real. 4. Tributos Parcelados: 

 Dannie Dubin
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